
81Revista de Arqueologia, 18: 81-93, 2005

Artigo

Contribuição para a cronologia da colonização
amazônica e suas implicações teóricas

Renato Kipnis1; Solange Bezerra
Caldarelli2; Wesley Charles de Oliveira2

1 Laboratório de Estudos Evolutivos Humanos/IBUSP e Scientia Consultoria Científica
2 Scientia Consultoria Científica. Rua Armando d’Almeida, 46. São Paulo (SP). CEP: 05587-010. 
E-mail: scientia@terra.com.br.

Resumo
Neste artigo apresentamos datações ra-
diocarbônicas inéditas referentes a ocu-
pações humanas durante o Holoceno Ini-
cial e Médio na região de Carajás, Pará.
Escavações recentes de várias cavida-
des localizadas em Carajás, juntamente
com pesquisas realizadas nos últimos
vinte anos, revelam um rico registro ar-
queológico, com grande potencial infor-
mativo sobre a história cultural da Ama-
zônia, assim como um grande potencial
para gerar dados para testar e refinar
modelos antropológicos sobre sociedades
de caçadores-coletores em regiões de
floresta tropical úmida.

Palavras-chave: Povoamento das Amé-
ricas, Datações radiocarbônicas, Caça-
dores-coletores.

Abstract
In this paper we present new radiocarbon
dates pertaining to human occupations
during the Early and Middle Holocene in
Carajás region, State of Pará. Recent
excavations of several caves and rock-
shelters located in Carajás, together with
research done in the past twenty years,
reveal a rich archaeological record, which
has great informative potential about
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Amazonian cultural history, as well as
great potential to generate data to test
and refine anthropological models on
tropical rain forest hunter-gatherer
societies.

Keywords: Peopling of Americas,
Radiocarbon dates, Hunter-gatherers.

Introdução
No final da década de 80 do século

passado Bailey e Headland (Bailey, 1988;
Bailey et al., 1989; Bailey & Headland,
1991 Headland & Reid, 1989) propuse-
ram uma ousada hipótese para explicar
um padrão de subsistência recorrente
entre as sociedades de caçadores-cole-
tores modernas que vivem nas regiões
de floresta tropical úmida. Estas socie-
dades, apesar de apresentarem uma
economia baseada na caça, coleta e
pesca de recursos silvestres, também
apresentam uma dependência substan-
cial de produtos cultivados. A hipótese
de Bailey e Headland, baseada em dados
etnográficos e ecológicos é bem simples:
sociedades humanas nunca viveram e
não poderiam ter vivido nas regiões de
floresta tropical úmida na ausência de
produtos cultivados (Bailey & Headland,
1991).

O intuito dos autores ao propor essa
hipótese era o de instigar pesquisas que
gerassem dados para testar a hipótese,
o que, em última instância, iria contribuir
para um conhecimento mais robusto so-
bre ecologia humana, evolução social e
historia cultural das sociedades que ha-
bitam e habitaram as florestas tropicais
úmidas. Para Bailey e Headland (1991),
assim como para uma série de outros
pesquisadores que se propuseram a re-
futar a hipótese (Bahuchet et al., 1991;
Bennett, 1991; Brosius, 1991, Dwyer &
Minnegal, 1991; Endicott & Bellwood,
1991; Ludvico et al., 1991; Stearman,
1991; Zeleznik & Bennet, 1991), a ques-
tão se sociedades não agricultoras vi-
veram ou não em floresta tropical úmida

era importante, pois remetia a questões
fundamentais concernentes às relações
entre populações humanas e meio am-
biente, aos processos que contribuem
para a formação e manutenção das di-
nâmicas mudanças que ocorrem nas flo-
restas tropicais úmidas, e aos recursos
essenciais para sobrevivência e repro-
dução humana nessas regiões.

A publicação original da hipótese ge-
rou uma grande quantidade de trabalhos
que se propuseram a testar a idéia, tan-
to do ponto de vista etnográfico das po-
pulações modernas, como do ponto de
vista arqueológico das populações pre-
téritas, sendo que essa última bem me-
nos utilizada. Na Amazônia, região com
grande potencial para contribuições sig-
nificativas para o entendimento das po-
pulações de caçadores-coletores e para
gerar dados para testar a hipótese de
Bailey e Headland, os trabalhos etno-
gráficos são os que têm se destacado
(Cabrera et al., 1999; Cárdenas & Politis,
2000; Gutiérrez, 2003; Politis, 1996,
2001). A arqueologia, devido a vários
motivos, que vão desde a carência de
pesquisas arqueológicas na região, pas-
sando pela falta de um maior número de
pesquisas voltadas para as ocupações
mais antigas, chegando até a própria
natureza difusa do registro arqueológico
de grande antiguidade nas regiões de
floresta tropical úmida, tem sido pouco
explorada para geração de dados para
testar hipóteses, e contribuir com a pro-
dução do conhecimento histórico e an-
tropológico sobre sociedades de caça-
dores-coletores em florestas tropicais
úmidas.

Nesse artigo, apresentamos os pri-
meiros dados cronológicos das pesquisas
que estão sendo realizadas pela Scientia
Consultoria Científica na região de Cara-
jás, Pará, com financiamento da Com-
panhia Vale do Rio Doce, os quais têm
importantes implicações para nosso en-
tendimento da colonização da América
do Sul, para o conhecimento da ocupa-
ção humana da região Amazônica, para
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a história das sociedades indígenas da
região, e para o desenvolvimento teó-
rico antropológico mais amplo3.

Modelos para o
povoamento inicial da
Amazônia

Um dos poucos modelos propostos
para a colonização humana da América
do Sul é o modelo sugerido por Lathrap
(1968) e Lynch (1978). Esses autores
advogaram que a floresta amazônica não
oferece condições ecológicas favoráveis
para uma ocupação baseada na caça e
coleta. Segundo essa hipótese, os gru-
pos caçadores-coletores, ao entrarem na
América do Sul não ocuparam a Amazônia,
ou logo se tornaram, ali, agricultores.
Essa hipótese foi retomada no final dos
anos 80 para explicar a interação entre
bandos e sociedades tribais modernas.
Ela não se limita à Amazônia, mas abran-
ge outras regiões de florestas tropicais
úmidas (Bailey et al., 1989; Bird-David,
1992; Headland & Bailey, 1991; Headland
& Reid, 1989; Lee 1991; Shott, 1991;
Solway & Lee, 1990; Speth, 1991; Wil-
msen & Denbow, 1990). Os modelos te-
óricos mais recentes propõem que as flo-
restas tropicais úmidas são, em geral,
deficientes em carboidratos (carbohydra-
te-limited) e, conseqüentemente, siste-
mas de subsistência baseados em caça
e coleta nessas regiões são viáveis so-
mente quando carboidratos, provenien-
tes de sociedades horticultoras, estão
disponíveis através de troca (Bailey et
al., 1989; Bailey, 1991) ou de “saque”
(Balée, 1992 e 1994). Segundo esse mo-
delo, a ocupação da Amazônia por ca-
çadores-coletores só seria viável após
uma ocupação da região por grupos hor-
ticultores. Esses modelos assumem im-
plicitamente que a vegetação da Ama-
zônia, no final do Pleistoceno e no início
do Holoceno, seria predominantemente
constituída por floresta tropical úmida.

3 Neste mesmo número da Revista de Arqueologia, há um artigo de Caldarelli, Araújo Costa e Kern
que apresenta novas datações de sítios de caçadores-coletores a céu aberto do Sudeste do Pará.

Um modelo mais recente foi proposto
por Piperno e Pearsall (1998). As auto-
ras advogam que as primeiras sociedades
de caçadores-coletores teriam colonizado
a região neotropical no Pleistoceno Ter-
minal, coexistindo com uma megafauna
hoje extinta. Essas populações teriam
concentrado suas atividades de subsis-
tência na caça desta megafauna, já que
sua exploração traria um retorno maior
em comparação à exploração de outros
recursos e de outras áreas menos favo-
ráveis do ponto de vista econômico. Com
a diminuição e a extinção da megafauna,
os grupos de caçadores-coletores volta-
ram-se para áreas menos favoráveis e
para recursos com retorno energético
menor (i.e., plantas). As autoras propõem
uma transição relativamente rápida de
uma economia de tipo forrageiro (i.e.,
voltada para caça, coleta e pesca) para
uma economia de produção (i.e., domes-
ticação de plantas e horticultura), já no
começo do Holoceno, ca. 7000 AP.

É interessante notar que, implicita-
mente, apesar do modelo de Piperno e
Pearsall estar fundamentado na teoria da
ecologia evolutiva, esse modelo tem se-
melhanças com a hipótese de Bailey e
Headland, e com o modelo de Lathrap e
Lynch. Equanto o ambiente era caracte-
rizado por vegetação aberta, com pre-
sença de uma megafauna, uma econo-
mia de caça e coleta era possível. Com
mudanças climáticas no sentido de cli-
mas mais úmidos, e uma vegetação mais
florestal, logo surgiram estratégias de
manejo e cultivo de plantas como res-
posta à impossibilidade de sobrevivência
na floresta úmida, na ausência de gran-
des concentrações de recursos alimen-
tares (e.g., megafauna ou roças).

A hipótese da impossibilidade de uma
economia baseada em caça e coleta nas
regiões de floresta tropical úmida pode
ser refutada arqueologicamente com cer-
ta facilidade, basta gerar evidências de
uma ocupação da floresta tropical úmida
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por sociedades de caçadores-coletores,
antes do advento da agricultura na re-
gião. Apesar de parecer simples, isto
requer dados mais completos sobre a
arqueologia da região, assim como
reconstituições paleoambientais crono-
logicamente refinadas. Ou seja, no pro-
cesso de testar a hipótese, estaremos
gerando conhecimento em várias áreas,
exatamente o intuito original de Bailey e
Headland.

Os estudos
paleoambientais

Um dos principais modelos referentes
ao período do Pleistoceno Final para toda
a América do Sul foi proposto por
Ab’Saber (Ab’Saber, 1977; Brown &
Ab’Saber, 1979). O estudo de Ab’Saber
é baseado na flora e na distribuição atual
da flora e da fauna e em evidências ge-
omorfológicas, sedimentares e outras.
Alguns aspectos importantes do modelo
proposto são: (1) grandes áreas de cer-
rado no Brasil Central, rodeadas por caa-
tingas por todos os lados menos ao sul,
onde ocorriam florestas temperadas; (2)
raros refúgios de florestas no Brasil Cen-
tral; (3) uma segunda área de cerrado,
em montanhas e planaltos da região Ama-
zônica, coexistindo com florestas de ga-
lerias, caatingas e refúgios de florestas;
(4) extensos refúgios de floresta tropi-
cal nas cadeias de montanhas ao norte
do sub-continente; e (5) durante os pe-
ríodos glaciais secos, quando as vege-
tações abertas e secas atingiam suas
extensões máximas, as áreas nucleares
de florestas deram lugar em parte a zonas
de contato e transição.

O modelo propõe que a América do
Sul era caracterizada por um clima seco
durante o Pleistoceno Terminal, o qual
teria acarretado a expansão da caatinga
em regiões de cerrado, e a expansão do
cerrado em regiões de floresta (Ab’Saber,
1977, 1982, 1989). Por exemplo, a re-
gião Amazônica teria sido, durante os pe-
ríodos de seca, um imenso cerrado com

refúgios florestais, e nos períodos úmidos
as florestas coalesceram em detrimento
ao cerrado. A alternância de períodos de
seca e de umidade, com fragmentações
da floresta seguidas por coalescências,
teriam resultado na atual distribuição de
espécies endêmicas na Amazônia, como
sugerido pela Teoria do Refúgio (Ab’Saber,
1977, 1982, 1989; Haffer, 1969, 2001;
Prance, 1973, 1982a, b; Simpson & Ha-
ffer, 1978; Vanzolini & Williams, 1970).
Até recentemente, essa elegante teoria
era quase que unanimemente aceita, mas
na última década o modelo tem sido con-
testado através de evidências polínicas
que não registram a existência de uma
vegetação de cerrado nos períodos e re-
giões que supostamente teriam sido
áreas onde cerrado e floresta tropical
teriam tido uma associação cíclica com
períodos de seca e umidade (Bush et al.,
1992; Colinvaux et al., 1996, 2000; De
Oliveira, 1996; Liu & Colinvaux, 1985).
Por outro lado, estudos baseados em isó-
topos de carbono têm gerado dados que
corroboram a Teoria do Refúgio (Freitas
et al., 2001; Pessenda et al., 2001 e
2005; Sanaiotti et al., 2001). Van der
Hammen e Absy (1994; Hooghiemstra &
van der Hammen, 1998; van der Ham-
men & Hooghiemstra, 2000) propuseram
um modelo que acomoda dados aparen-
temente contraditórios, onde uma redu-
ção entre 25 a 40% da umidade na re-
gião amazônica poderia gerar a diversi-
dade espacial e temporal do registro pa-
leoambiental estudado (Hooghiemstra &
van der Hammen 1998, van der Hammen
& Absy, 1994; van der Hammen &
Hooghiemstra, 2000).

O avanço nos estudos paleambien-
tais e maior refinamento paleoclimático
dos últimos 15 mil anos são pontos cru-
ciais para podermos correlacionar as ocu-
pações humanas da região amazônica e
mudanças ao longo do tempo com os
dados paleambientais. Revisões recen-
tes indicam a grande variabilidade regio-
nal nas mudanças climáticas que ocor-
reram no passado, e a necessidade de
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mais estudos (De Oliveira et al., 2005;
Pessenda et al., 2005).

Um estudo paleoambiental recente
(Sifeddine et al., 2001, ver também Absy
et al., 1991), baseado na análise geo-
química, petrográfica, e palinológica de
sedimentos de dois lagos da Serra Sul
de Carajás, fez uma reconstituição cli-
mática dos últimos 30 mil anos da região.
Entre 30000 e 22000 anos atrás, a re-
gião de Carajás era caracterizada por
uma densa floresta e por um clima úmi-
do. Entre 22000 e 13000 anos atrás, os
lagos secaram devido ao clima mais seco,
resultando em um hiato na seqüência das
amostras de sedimento dos lagos estu-
dados. Após este período seco, volta-
ram as condições mais úmidas, entre
13000 e 10000 anos atrás. No entanto,
este período caracterizou-se pela insta-
bilidade climática, evidenciada pelo alto
grau de variação do nível dos lagos no
registro sedimentológico. Entre 10000 e
8000 anos, atrás o registro sedimento-
lógico sugere o desenvolvimento de uma
floresta densa, com clima úmido no pla-
tô onde se encontram os lagos. Nos últi-
mos oito mil anos, região caracterizou-
se pela abertura da floresta, com perío-
dos úmidos e períodos mais secos (8000
– 4000 e 2700 – 1500).

O contexto arqueológico
A região do sul do Pará ainda é muito

pouco conhecida do ponto de vista ar-
queológico, contendo vastas regiões para
as quais quase nada se sabe. No começo
da década de 60 do século passado Frikel
(1963, 1968), então pesquisador do Mu-
seu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), rea-
lizou pesquisas etnográficas junto à so-
ciedade Xikrín no alto Itacaiúnas e for-
mou uma pequena coleção de fragmen-
tos cerâmicos arqueológicos daquela re-
gião. Foi somente com a implementação
do programa de salvamento arqueológi-
co realizado pelo Museu Paraense Emílio
Goeldi (MPEG) em conjunto com a Com-
panhia do Vale do Rio Doce (CVRD) em

Carajás, no começo da década de 80 do
século passado, que pesquisas arqueo-
lógicas sistemáticas começaram a ser
realizadas na região.

Os estudos realizados pelo MPEG le-
varam à descoberta de várias cavidades
na região da Serra de Carajás, com evi-
dências de terem sido ocupadas por
sociedades indígenas, algumas com
grande antiguidade. Uma dessas cavi-
dades foi a Gruta do Gavião, onde foram
realizadas escavações que evidenciaram
um rico registro arqueológico e amostras
de carvão associadas, cuja análise pos-
terior revelou uma ocupação no início do
Holoceno (Tabela 1). A Gruta do Gavião
foi o primeiro sítio da Amazônia brasileira
a apresentar evidências de ocupações
humanas na floresta neotropical do co-
meço do Holoceno, justamente na épo-
ca em que o debate sobre a possibili-
dade ou não de sociedades de caçado-
res-coletores viverem em floresta tropi-
cal úmida estava em seu auge. As esca-
vações na Gruta do Gavião evidencia-
ram níveis de ocupação datados entre
8140 e 2900 AP (Magalhães, 2005; Sil-
veira, 1994). A importância da Gruta do
Gavião não se restringe às datas anti-
gas, mas deve-se, sobretudo, ao mate-
rial arqueológico associado a essas
datas: indústria lítica, estruturas arqueo-
lógicas (e.g., fogueiras) e restos de ali-
mentação (e.g., fauna e flora).

As escavações de uma segunda ca-
vidade, Gruta do Pequiá, nas proximida-
des da Gruta do Gavião, também evi-
denciou um rico registro arqueológico,
com riquíssimo material lítico lascado e
boa preservação de estruturas de com-
bustão e material orgânico associado a
datações do Holoceno Inicial (Tabela 1).
Outras duas cavidades também eviden-
ciaram ocupações antigas na região (Ta-
bela 1).

Um sítio arqueológico com evidênci-
as similares aos sítios Gruta do Gavião e
Gruta do Pequiá, a Caverna da Pedra Pin-
tada, na região de Santarém, foi esca-
vada por Roosevelt e colegas, tendo
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gerado dados que estenderam a ocupa-
ção da região para o final do período
Pleistoceno, por volta de 11.000 AP
(Roosevelt, 1998a, b, Roosevelt et al.,
1996, 2002).

Outros estudos na região amazônica
têm evidenciado ocupações do final do
Pleistoceno e início do Holoceno, demons-
trando uma grande diversidade cultural
das primeiras populações que coloniza-
ram a Amazônia (Barse, 2003 em Provin-
cial e Pozo Azul Sur-2 na Venezuela;
Gnecco, 1994, 1999; Gnecco e Mora,
1997; Mora e Gneco, 2003 em San Iidro
e Peña Roja na Colômbia; Oliver e Ale-
xander 2003, em El Jobo e Rio Pedegra
na Venezuela) e o continente sul ameri-
cano como um todo (Dillehay 2003).

Novas datações
Os resultados apresentados aqui são

produtos de pesquisas arqueológicas re-
alizadas na região do Complexo Minera-
dor de Carajás (Fig. 01), Pará, dentro do
projeto de arqueologia preventiva rea-
lizado pela Scientia Consultoria Científi-

SÍTIO UNIDADE NÍVEL CAMADA DATAÇÃO
A.P. LABORATÓRIO

T"D" corte 20-30 - 2900±90
Teledyne Isotoptes 1-

14,910

T"C" Q2 25-30 - 3605±160 GX 12512

T"C" Q1 15-20 - 4860±100
Teledyne Isotoptes 1-

14,911

T"A" Q2 5-10 - 6905±50 GX 12509

T"D" corte 30-40 - 7925±45 GX 12511

Gruta do
Gavião

T"B" Q1 35-40 - 8065±360 GX 12510

Gruta da
Guarita

A8 45 2 8260±50 BETA 110703

E2 40 3 7040±50 BETA 110705
Gruta do Rato

C4 55 4 8470±50 BETA 110706

I8 20 2 8119±50 BETA 110700

M8 25 2 8340±50 BETA 110702

O9 40 3 8520±50 BETA 110701

Gruta do
Pequiá

N5 50 4 9000±50 BETA 110699

ca, com apoio da Companhia Vale do Rio
Doce. Um total de 107 cavidades foi ins-
pecionado, do ponto de vista da poten-
cial arqueológico, e 75,7% (81 cavida-
des) desse total apresentaram condições
para escavações arqueológicas, ou seja,
presença de sedimento e área habitável.
Os 24,3% restante (26 cavidades) não
apresentaram sedimento e/ou tinham áre-
as minúsculas impróprias para qualquer
tipo de atividade humana. Escavações
testes indicaram a presença de material
arqueológico em 58,0% (47 cavidades)
das cavidades prospectadas, que variou
entre algumas raras peças (e.g., frag-
mento de cerâmica e/ou lítico lascado)
e grandes densidades de material arque-
ológico.

Do universo amostrado de 47 sítios
arqueológicos, dez foram considerados
com maior potencial informativo e amos-
tras de carvão foram enviadas para o
laboratório Beta Analytic para datação
radiocarbônica (Tabela 2). Todas as
amostras coletadas estão associadas a
níveis com ocorrência de material arqueo-
lógico. É comum que em uma seqüência

Tabela 1 - Datações radiocarbônicas de amostras coletadas durante esca-
vação realizadas pelo MPEG nas cavidades da região de Grande Carajás.

Fonte: Magalhães (2005) e Silveira (1994).



87Revista de Arqueologia, 18: 81-93, 2005

Contribuição para a cronologia da colonização amazônica e suas implicações teóricas

de datações absolutas ocorram algumas
inversões cronológicas e datas aberran-
tes (Flannery, 1986) e os sítios de Cara-
jás não são exceções à regra. Mas, de
um modo geral, as datas presentes nas
Tabelas 1 e 2 são consistentes e com-
preendem todo o período do Holoceno.

As datações do Holoceno Tardio, dos
últimos dois mil anos, estão associadas
a níveis com presença de material cerâ-
mico e lítico. Já as datações do Holoceno
Inicial e Médio estão todas associadas a
níveis arqueológicos que apresentaram
somente material lítico. A indústria lítica
lascada é caracteriza, de um modo ge-
ral, pela utilização predominante de ma-
téria-prima exótica às cavidades, como
quartzo, sílex, arenito, quartzito entre
outros, pela utilização preferencial do
lascamento bipolar, com ocorrência de
alguns artefatos expeditos, de pequeno
tamanho, e ausência de artefatos for-
mais, como lesmas e artefatos bifaciais.
A grande maioria do material lítico está
associado a produtos da cadeia opera-
tória, como lascas, estilhas, e alguns
núcleos.

Fig. 01 - Localização da Região de Grande Carajás, que compreende a Serra dos Carajás, Canaã
dos Carajás e Eldorado dos Carajás.

De um modo geral, o pacote arqueo-
lógico dos sítios estudados é caracteri-
zado pela presença de uma matriz sedi-
mentar argilosa, vermelha, com uma gran-
de quantidade de canga ferruginosa em
forma de cascalho. O perfil ilustrado na
Fig. 02, da cavidade NV-V, tipifica os sí-
tios arqueológicos da região. Nesta
cavidade, o material arqueológico ocor-
re desde a superfície até 1,5 a 1,6m de
profundidade. Apesar de algumas varia-
ções perceptíveis durante a escavação
(Fig. 02), o perfil é caracterizado por dois
horizontes. Um primeiro (1 a 8, Fig. 02),
aparentemente bastante homogêneo, é
caracterizado por um sedimento de tex-
tura argilosa plástica, de cor bruno-aver-
melhado (2.5YR ¾), com presença de
concreções de canga tamanho seixo,
sub-arredondados esparsos, com alta
porosidade, que diminui a partir de apro-
ximadamente 50cm. No entanto, abaixo
dos 50cm, ainda presenciamos nódulos
de canga do tamanho de seixo. Não é
possível observar macroscopicamente
nenhuma organização estratigráfica; no
entanto, observam-se, no meio da ca-
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SÍTIO UNIDADE NÍVEL DATAÇÂO A.P. C13/C12 BETA DATAÇÃO CALIBRADA A.P. (1σ .)

Quadra B3-D 20-25 5490±70 -26.0 210852 6320 a 6270 e 6240 a 6210

Quadra E5-A 40-45 2230±50 -25.5 210854 2330 a 2150

Quadra D5-B 90-100 3180±50 -26.4 210853 3460 a 3360
NV-IV

Quadra E5-B 185-190 5600±40 -25.4 210855 6410 a 6320

Quadra H11-A 25-30 1070±40 -25.8 210856 990 a 940

Quadra F11-C 70-75 8680±40 -28.8 210857 9690 a 9560

Quadra D17-A 90-100 8850±40 -26.4 210858 10130 a 10060 e 9950 a 9890
NV-V

Quadra D17-C 200-210 3650±40 -24.9 210859 4060 a 4050 e 3990 a 3900

Sondagem 2 20-30 7680±100 -27.3 215051 8560 a 8380

Sondagem 1 20-30 8090±50 -25.9 215049 9030 a 9000N4WS-017

Sondagem 1 40-50 8310±60 -25.2 215050 9430 a 9 260

Sondagem 1 70-80 6980±70 -26.4 215052 7860 a 7710

Sondagem 2 110-120 7960±60 -24.8 215055 9000 a 8650

Sondagem 2 40-50 7970±70 -26.2 215054 9000 a 8650
N4WS-012

Sondagem 1 130-150 8240±90 -25.7 215053 9400 a 9340 e 9320 a 9040

Sondagem 2 30-40 8110±60 -25.6 215056 9100 a 9000
N4WS-005

Sondagem 2 50-60 8050±70 -24.6 215057 9020 a 8980 e 8820 a 8800

Sondagem 2 20-30 2360±70 -26.4 215058 2450 a 2410 e 2380 a 2330
N4WS-010

Sondagem 2 70-80 1070±40 -29.0 215059 990 e 940

Trad. 5A1 20-30 4690±130 -26.8 205579 5660 a 5030 e 5010 a 4990*

N5E-006
Trad. 5A2 30-40 1020±40 -24.5 205580 980 a 910*

Sondagem 2 20-30 2350±50 -25.5 205573 2470 a 2320*

S11D-012
Sondagem 2 0-10 2380±60 -25.6 205574 2710 a 2560 e 2540 a 2320*

Sondagem 2 20-30 5750±40 -23.2 205575 6650 a 6440*

S11D-001
Sondagem 2 70-80 4120±50 -24.6 205576 4830 a 4510 e 4480 a 4440*

Sondagem 3 30-40 1580±70 -25.7 205577 1610 a 1320*

S11D-101
Sondagem 3 50-60 3160±50 -29.3 205578 3470 a 3310 e 3300 a 3260*

* Datação calibrada com 2σ.

mada, níveis concrecionados (e.g., 6, Fig.
02) com consistência mais dura, mas sem
continuidade lateral, não formando hori-
zontes contínuos bem definidos. A for-
mação deste horizonte tem provavel-
mente origem eluvionar e coluvionar.

O segundo horizonte (9, Fig.02) é ar-
queologicamente estéril, caracterizado
por um sedimento de textura argilo-are-
noso, de cor vermelha-amarelado (5YR
5/6), com baixa porosidade, sem ativi-
dade biológica. Este horizonte está as-
sociado a rocha alterada; portanto, de
grande antigüidade.

Ainda de uma forma muito preliminar,
a grande maioria dos sítios arqueológi-
cos estudados por nós, até o momento,
sugere ocupações das cavidades de Ca-

rajás de pouca duração. A falta de um
pacote mais espesso, de estruturas bem
definidas (e.g., fogueira), e a presença
de uma indústria lítica caracterizada prin-
cipalmente pelo refugo de lascamento,
indica que estas cavidades foram utili-
zadas como acampamentos de pouca
duração.

Discussão e considerações
finais

Até recentemente, a escassez de
datas antigas e alguns poucos sítios con-
textualizados ainda geravam dúvidas na
comunidade internacional quanto à anti-
güidade da ocupação humana na Ama-
zônia. Entretanto, estudos realizados nos

Tabela 2 - Datações radiocarbônicas de amostras coletadas durante escavação das
cavidades da região de Grande Carajás, pela Scientia.
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Fig. 02 - Perfil estratigráfico da quadra D17, sítio NV-V.

últimos anos têm gerado um padrão mais
robusto de datações associadas à cul-
tura material, que colocam peremptoria-
mente a presença humana na região no
início do Holoceno. Desta forma os mo-
delos sobre o povoamento da América
do Sul não pode excluir a região amazô-
nica como sendo uma provável via de
acesso das primeiras populações que
colonizaram o continente.

As pesquisas recentes na região de
Carajás, aliadas às pesquisas anteriores
(Magalhães, 2005), geraram datas do

Holoceno Inicial para oito sítios arqueo-
lógicos. Esse deve ser atualmente a maior
concentração de sítios datados deste
período na Amazônia. Tão importantes
quanto essas datações antigas, são as
datações associadas ao período do Ho-
loceno Médio, presentes em seis sítios
arqueológicos da região.

Como já discutido acima, os estudos
paleoambientais na região Amazônica, e
em específico em Carajás, têm demons-
trado a grande variabilidade climática,
tanto temporal quanto espacial, do perío-
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do Holoceno. Mudanças cíclicas entre pe-
ríodos mais úmidos e períodos mais se-
cos também caracterizam esse período.
Segundo os dados obtidos pelas pesqui-
sas na Amazônia, fica aparente a exis-
tência de sociedades caçadoras-coleto-
ras associadas tanto aos períodos mais
úmidos, quando a floresta tropical úmida
dominava a paisagem, como durante os
períodos mais secos, onde deve ter ocor-
rido um mosaico de floresta e cerrado.
Portanto, de uma forma relativamente
simples, pode-se refutar a hipótese de
Bailey e Headland.

Mas não se pode parar por aqui. Isto
deve ser somente o começo, pois ainda
é necessário um refinamento cronológico,
tanto para a ocupação humana da Ama-
zônia, como para as reconstituições pa-

leoambientais. É preciso conhecer melhor
a variabilidade das sociedades de caça-
dores-coletores que habitaram a Ama-
zônia.

Em suma, dentro de um contexto onde
ainda não se tem uma cronologia bem
definida para a região e, muito menos,
uma caracterização geral dessa ocupa-
ção mais antiga, é possível começar a
gerar conhecimento, que deve ser posto
à prova a todo instante. As poucas data-
ções já obtidas, mas para vários sítios e
não somente um ou dois, indicam a im-
portância da região de Carajás para a
geração de um conhecimento sobre a
história das populações pretéritas e so-
bre o comportamento das sociedades
caçadoras-coletoras ao longo do tempo
na região amazônica.
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